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LEI N°. 330, DE 03 DE JULHO DE 2008 

Da nova redaçào a Lei n° 079, de 19 
de junho de 1991, do F un do 
Municipal de Saude e da outras 
providencias. 

O PREFEITO DO MUNICIPIO DE CRUZ, no uso das atribuiçoes que lhe 
sào conferidas por lei? faz saber que a Càmara Municipal· decretou e eu 
promulgo a seguinte lei: 

Art. l o - O Fundo Municipal de SaUde - FMS, criado pela Lei no 079, de 
passa a ser regido pelas disposiçoes previstas nesta lei. 

Art. 2° - O Fundo Municipal de Saude - FMS, vinculado à Secretaria 
Municipal da Saude - SMS, tem como objetivo criar· condiçoes financeiras 
e de gerenciamento de recursos destinados ao desenvolvimento de açoes e 
serviços de saude, executados e coordenados pela Secretaria Municipal da 
Saude - SMS, para implantaçào, consolidaçào e manutençào do Sistema 
Unico de Saude - SUS, de acordo com os p}'Ìncipios e normas a ele 
aplicaveis. 

Art. 3°- O Fundo Municipal de Saude- FMS tera duraçào indeterminada, 
natureza contabil'-e géstào autonoma com Cadastro Nacional de Pessoa 
Juridica - CNPJ a cargo da Secretaria Municipal da Saude - SMS. 

Paragrafo unico - O Secretario Municipal da Saude sera o gestor e podera 
estabelecer e delegar atribuiçoes a funcionarios da Secretaria Municipal da 
Saude - SMS ~ gerenciamento e a operacionalizaçào do Fundo de que 
trata esta le· / 
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Paragrafo unico - Fica assegurado ao Conselho Municipal de Saude o 
acesso, a qualquer tempo, às informaçoes contabeis e fmanceiras referentes 
ao Fundo. 

Art. 5°- Constituirao receitas do Fundo Municipal de Saude- FMS: 

I. Recursos provenientes do produto da arrecadaçao dos impostos e 
contribuiçoes estabelecidos pela Emenda Constitucional no 29, de 14 
de setembro de 2000; 

II. Recursos transferidos pela Uniao, Estado e outros municipios, 
destinados às açoes e serviços de saude; 

III. Recursos provenientes de transferèncias e doaçòes de insti.tuiçòes 
publicas e privadas. nacionais, estrangeiras e intemacionais; 

IV. Recursos de outras fontes para o fmanciamento do Sistema Unico de 
Saude - SUS em nivei municipal, recebidos a titulo de reembolso, de 
valores correspondentes ao sistema de assistencia médica 
suplementar; 

V. Contribuiçoes, donativos e legados de pessoas fisicas e juridicas, de 
direito publico, ou privado, nacionais, estrangeiras e intemacionais; 

VI. Auxilios, subvençoes, transferencias e p3fticipaçoes em convenios e 
ajustes; 

VII. O produto de arrecadaçao de multas, correçao monetaria e juros por 
infraçoes ao C6digo Sanitario; 

VIII. Taxas de fiscalizaçao sanitaria e outras especificas que o Municipio 
venha a èriar ho àmbito da saude; 

IX. Receitas de eventos realizados com finalidade especifi.ca de auferir 
recursos para os serviços de saude; 

X. Receitas auferidas de aplicaçòes fmanceiras de seus recursos; 

XI. Recursos provenientes de operaçoes 'dito contraidas com a 
fmalidade de atender a area da sauag;·.-v 
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XII. Outras receitas. 

XIII. As receitas seriio organizadas em blocos de fmanciamento: 

a) Atençao Basica; 

b) Atençao de Média e Alta Complexidade Ambulatoriale Hospitalar; 

c) Vigilància em Saude; 

d) Assistencia Farmaceutica; e 

e) Gestao do SUS. 

§ l o T odos os recursos destinados ao Fundo deverao ser contabilizados 
como receita orçamentiuia municipaL em rubrica especifica da Secretaria 
de Administraçao e Finanças~ que o transferira para fmanciar dotaçòes a ele 
alocadas na forma da lei orçamentaria, obedecendo, sua aplicaçao às 
normas gerais de direito :financeiro. 

§ 2° As receitas previstas nos incisos deste arrigo serao repassadas pela 
Secretaria de Administraçao e Finanças, ap6s sua arrecadaçao, mediante 
deposito em conta corrente especifica da Secretaria Municipal da 
Saude/Fundo Municipal de Saude, em percentuais definidos na Lei 
Orçamentaria Anual, de acordo com as disposiçòes constitucionais. 

§ 3° A Secretaria Municipal da Saude- SMS encaminhara, observadas as 
normas legais e ap6s a apreciaçao do Conselho Municipal de Saude, a 
prestaçao de contas do Fundo Municipat de Saude - FMS ao Tribunal de 
Contas dos Municipios, na forma de Instruçòes N ormativas especificas 
emanadas daquele 6rgao. 

Art. 6°- Os recursos do Fundo Municipal de Saude- FMS serao aplicados, 
dentre outras despesas: 

L no fmanciamento total ou parcial de planos, programas e projetos de 
saude desenvolvidos pela Se taria Municipal da Saude - SMS, 
direta ou indiretame~~~ey 
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no pagamento de vencimentos, salarios, grati:ficaçoes, remuneraçao~J~k~~;J 
de serviços e encargos de pessoal e de recursos humanos da 
Secretaria Municipal da Saude - SMS, bem como no pagamento de 
gratificaçoes de horas extra e plantoes, que desempenhem suas 
atividades nas unidades de saude e na Secretaria Municipal da Saude 

II. 

- SMS e atuem no Sistema Unico de Saude - SUS, com a fmalidade 
de compatibilizar o quadro de recursos humanos de atençao à saude; 

III. no pagamento pela prestaçao de serviços complementares de saude 
frrmados com entidades de direito publico, ou privado, para a 
execuçao dos planos, programas e projetos de saude; 

IV. na aquisiçao de material permanente e de consumo e de outros 
insumos necessarios para o desenvolvimento dos planos, programas 
e projetos de saude; 

V. na construçao, reforma. ampliaçao, aquisiçao ou locaçao de im6veis 
para adequaçao da rede fisica de prestaçao das açoes e serviços de 
saude; 

VI. no desenvolvimento e aperfeiçoamento dos instrumentos de gestao, 
planejamento. administraçao e controle das açoes e serviços de 
saude; 

VII. no desenvolvimento de recursos humanos em saude; 

VIII. na concessao de auxilios e subv~nçoes para o desenvolvimento da 
atençao à saude; 

IX. no atendimento de despesas, de carater urgente e inadiavel, 
necessarias à execuçao das açoes e serviços especificos de saude; 

X. com amortizaçao e encargos de empréstimos contraidos no ambito da 
saude. 

Art. 7° - Os saldos das dotaçoes da Secretaria Municipal da Saude - SMS, 
na data da promulgaçao desta lei, passam a fazer parte integrante do 
orçamento do 6rgao da Secretaria Municipal da Saude l Fundo Municipal 
de Saude. 

Art. so -O Executivo regulamentara a presente lei no prazo 60 (sessenta) 
dias, a contar da data de sua publicaçao. dispondo, por proposiçao ~~ 
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Secretaria Municipal da Saude - SMS, conjuntamente com a Secretaria de ~;~çl~;;s" 
Administraçao e Finanças, sobre as normas de funcionamento e a 
operacionalizaçao do Fundo Municipal de Saude- FMS. 

Art. 9o - Esta lei entrara em vigor na data de sua publicaçao, revogadas as 
disposiçoes em contrario, em especial a Lei n° 079, de 19 dejunho de 1991 
e 192, de 08 de junho de 1998. 

P AçO DA PREFEITURA MUNICIP AL DE CRUZ, em 03 de julho de 
2008. 
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